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Resumo: a higiene das mãos por si só é a medida mais simples e eficaz para reduzir as taxas das infecções 

relacionadas à assistência em saúde (IRAS). No entanto, observa-se baixa adesão por parte dos 

profissionais de saúde, sendo necessário desenvolver estratégias que aumente esta taxa de adesão. Objetivo: 

relatar a experiência vivenciada por estudantes do curso técnico subsequente de enfermagem em um 

laboratório de estudos microbiológicos, por meio da análise microbiológica das mãos como estratégia 

pedagógica de sensibilização para higienização das mãos como medida preventiva para as IRAS. Descrição 

da experiência: por meio de técnicas assépticas os estudantes colheram, por meio de swab estéril, amostra das 

mãos antes e após higienizá-las conforme técnica preconizada pela Agência Nacional de Vigilância em 

Sanitária (ANVISA). As amostras coletadas foram repicadas em placas de petri estéreis, que foram incubadas 

em estufas a 35 °C por 24 horas. Após esse tempo, os estudantes puderam visualizar maior crescimento 

microbiano na região da placa de petri destinada à coleta pré- higienização quando comparada a região 

destinada à coleta pós-higienização das mãos. Conclusão: ações educativas que enfatizem a importância da 

higienização das mãos são essenciais para a mudança cultural com enfoque na prevenção de IRAS. 

Palavras-chave: educação em enfermagem; atividades formativas;  higiene das mãos. 
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Abstract: Hand hygiene alone is the simplest and most effective measure to reduce the rates of healthcare-

Associated infections (HAIs). However, low adherence by health professionals is observed, and it is necessary 

to develop strategies to increase this adherence rate. Objective: to report the experience of students of the 

subsequent technical nursing course in a microbiological studies laboratory, through microbiological analysis 

of hands as a pedagogical strategy to raise awareness of hand hygiene as a preventive measure for HAIs. 

Description of the experience: using aseptic techniques, the students collected, using sterile swabs, samples 

from their hands before and after sanitizing them according to the technique recommended by the National 

Health Surveillance Agency (ANVISA). The collected samples were transferred to sterile petri dishes, which 

were incubated in ovens at 35 °C for 24 hours. After this time, students were able to observe greater microbial 

growth in the region of the petri dish intended for pre-hand hygiene collection when compared to the region 

intended for post-hand hygiene collection. Conclusion: educational actions that emphasize the importance of 

hand hygiene are essential for cultural change with a focus on preventing HAIs. 

Keywords: nursing education; training activities; hand hygiene. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Infecções relacionadas à assistência em saúde (IRAS) são definidas como aquelas adquiridas 

após a admissão do paciente, podendo se manifestar durante a internação ou após a alta hospitalar. 

São eventos adversos resultantes da ação de agentes infecciosos ou de suas toxinas e está relacionada 

diretamente aos cuidados prestados em saúde (Melo; Oliveira, 2021; Matta et al., 2022). 

São consideradas um problema devido o significante impacto sobre a morbimortalidade e 

aumento dos custos assistenciais, seja pelo aumento no tempo de internação, ou pelo incremento dos 

custos com materiais e serviços para manejo e tratamento dos danos ocasionados ao paciente. 

Contudo, em sua maioria são evitáveis por meio da implementação de um programa eficaz de controle 

de infecção pelos serviços de saúde (Alvin; Gazzinelli; Couto, 2021). 

Nesta perspectiva de prevenção, a higiene das mãos por si só é a medida mais simples e eficaz 

para reduzir as taxas de IRAS, sendo forte indicador da qualidade da assistência frente à segurança 

do paciente, pois, as mãos dos profissionais que prestam cuidados constituem o veículo mais comum 

para transmissão de microrganismos para os pacientes (Oliveira et al., 2022). Apesar das mãos serem 

a fonte mais comum de transmissão de patógenos, a baixa adesão a sua higienização entre os 

profissionais de saúde é o principal fator na disseminação das IRAS (Maraş; Kokaçãl; Bahar, 2024). 

Neste contexto, a educação pode atuar como um importante fator de prevenção e controle das 

IRAS. Falhas na abordagem e prática das medidas de prevenção durante a formação acadêmica 
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podem comprometer futuramente a adesão dos profissionais às medidas preventivas, colocando em 

risco a qualidade de sua assistência. Por isso, sensibilizar os estudantes o mais precocemente possível, 

em relação aos riscos das IRAS e da higiene das mãos como principal medida preventiva, pode 

aumentar o conhecimento e compreensão desses futuros profissionais da saúde sobre o problema, a 

fim de reduzir o risco de infecção, e garantir melhor qualidade da assistência prestada e da segurança 

do paciente (Lopes et al., 2023). 

Com isso, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por docente 

e estudantes do curso técnico subsequente de enfermagem em um laboratório de estudos 

microbiológicos, por meio da análise microbiológica das mãos como estratégia pedagógica de 

sensibilização para higienização das mãos como medida preventiva para as IRAS. 

2 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Trata-se de um relato de experiência, desenvolvido a partir de uma visita técnica de estudantes 

do curso técnico subsequente de enfermagem do Instituto Federal de Alagoas ao Laboratório de 

Pesquisa em Tratamento de Feridas (LPTF) da Escola de Enfermagem e Farmácia (ESENFAR) da 

UFAL.  

A visita contou como atividade prática da disciplina de microbiologia e parasitologia e teve 

como objetivo a vivência prática dos conceitos teóricos abordados em sala de aula sobre os 

microrganismos e seu papel na cadeia de transmissão de doenças infecciosas, em especial as IRAS. 

Na ocasião, além de conhecerem a estrutura física e os testes que são realizados em um laboratório 

de microbiologia, os estudantes puderam visualizar na prática o impacto da higienização das mãos na 

eliminação da flora transitória e diminuição da flora residente.  

Por meio de técnicas assépticas e com o auxílio de membros do laboratório, os mesmos 

colheram por meio de swab estéril amostra das mãos antes e após higienizá-las conforme técnica 

preconizada pela Agência Nacional de Vigilância em Sanitária (ANVISA).  

As amostras coletadas foram repicadas em placas de petri estéreis, que foram incubadas em 

estufas a 35 °C por 24 horas. Após esse tempo, os estudantes puderam visualizar maior crescimento 

microbiano na região da placa de petri destinada à coleta pré higienização quando comparada a região 

destinada à coleta pós-higienização das mãos (Figura 1). 
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Figura 1 –  Placas de petri após 24 horas de incubação. 

 
A- Lado destinado à coleta pré higienização das mãos; B – Lado destinado à coleta pós higienização 

das mãos. 

 

3 DISCUSSÃO COM REVISÃO DE LITERATURA 

Observa-se que as taxas de adesão à higiene das mãos por parte dos profissionais, em sua 

maioria, são baixas. Valim et al (2024) observou uma taxa de 40,17% por parte da equipe de 

enfermagem, enquanto Poidoro et al (2022) e Silva et al (2023) observaram taxas de 38,2% e 52,4%, 

respectivamente. Nos estudos citados, não apenas a adesão à higiene das mãos foi baixa, mas também 

a técnica observada não estava de a cordo com a preconizada pela ANVISA. 

Dentre os fatores que contribuem para a baixa adesão destacam-se: esquecimento, executar 

atividades assistenciais com maior risco de infecção, utilização de luvas e demais equipamentos de 

proteção individual (EPI), elevada carga de trabalho, desconhecimento, distância do lavatório e 

também aspectos relacionados à saúde mental, como ansiedade, depressão, sono prejudicado, dentre 

outros (Valim et al., 2024). 
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Considerando o impacto que as IRAS oferecem aos sistemas de saúde e as repercussões para 

os pacientes, preveni-las através de ações que demonstrem a relevância da higiene das mãos para uma 

assistência segura é imprescindível. Dessa forma, Polachini et al. (2021) reforçam a importância do 

uso de diferentes estratégias educativas para sensibilização desta prática. O uso de metodologias 

ativas tem demonstrado importância significativa na adesão à higiene das mãos, sendo medida 

importante como ações educativas (Teixeira; Fragata; Nascimento, 2023). 

Torna-se necessário mudar a cultura acerca da importância da segurança do paciente e do 

profissional de saúde nos ambientes de saúde através da conscientização, além de desenvolver melhor 

adesão à técnica de higiene das mãos. Assim, processos de formação e a implementação de medidas 

de controle de infecções, realizadas por meio de estratégias educativas, são essenciais, especialmente 

para a formação de estudantes da área da saúde (Coneglian et al., 2020). Ou seja, investir em uma 

formação que priorize e enfatize em sua grade o papel do profissional de saúde na prevenção das 

IRAS constitui excelente estratégia nesta mudança de cultura.  

CONCLUSÃO 

Por meio da experiencia vivenciada os estudantes puderam perceber na prática o impacto da 

higienização das mãos na redução de microrganismos e assim, reduzir as chances de infecções que 

podem ser transmitidas aos pacientes durante os cuidados de enfermagem. Tal experiência foi 

essencial para reforçar a importância de medidas profiláticas de higienização que deverão ser  

empregadas  em  situações  de cuidados de enfermagem seja enquanto estudantes, seja enquanto 

profissionais de saúde. 
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